
SOBRE A INTEGRAÇÃO COM OS CAMARADAS ORIUNDOS DO PPL 

 

“A integração, como acreditávamos, trata-se de muito mais que uma 

soma. A unificação tem liberado muitas energias. Contribui para isso 

o fato de que nossas inspirações mais longínquas se fundam na 

Revolução de Outubro de 1917 e nossas trajetórias sempre estiveram 

centradas na luta anti-imperialista, na defesa do desenvolvimento 

nacional, da democracia e da justiça social. 

Essa base comum, que inclui a Carta Testamento de Getúlio Vargas, 

a Campanha da Legalidade sob a liderança de Leonel Brizola e o 

governo João Goulart, fez brotar, no momento em que o Brasil vive 

uma grave ameaça, uma visão tática confluente: sem abrir mão da 

intransigente defesa da soberania nacional e dos direitos dos 

trabalhadores, é preciso agregar um leque amplo de forças para 

empreender a resistência democrática, isolando a extrema-direita, 

barrando a sua progressão e abrindo caminho para liquidar suas 

pretensões de se perpetuar no poder.” (Resolução do Comitê Central 

de 18 de agosto de 2019) 

O resultado das eleições de 2018 impôs uma derrota ao nosso campo, para o PCdoB particularmente 

que não alcançou 1,5% dos votos para Deputado(a) Federal, obrigatória para atingir a cláusula de 

barreiras (progressiva até 2030) instrumento antidemocrático que ameaça o pleno funcionamento da 

legenda dos comunistas e demais legendas no parlamento Brasileiro. 

Desde a proclamação do resultado das eleições, nosso Comitê Central tomou iniciativas políticas 

em defesa de nosso Partido que, foram respondidas com a decisão revolucionária dos Camaradas do 

então Partido Pátria Livre de se integrarem ao nosso partido, na luta pela construção da frente ampla 

para derrotar o avanço das forças conservadoras a na defesa de um Novo Projeto Nacional de 

Desenvolvimento. 

No Rio de Janeiro, nosso partido foi reforçado com a integração de vários quadros, de comprovada 

experiência e compromisso com a luta de nosso povo e na defesa do socialismo, que somam forças 

e acúmulo político para travarmos a luta em nosso estado. 

Para cuidar das tratativas relacionadas à integração, constitui-se no âmbito da Direção Estadual a 

Comissão de Enlace, que tem a tarefa de tratar da relação com os quadros em cada cidade, pensar e 

propor tarefas à esses camaradas em todas as frentes (mulheres, juventude, sindical, luta contra o 

racismo e etc...), incluindo a construção dos projetos eleitorais do PCdoB para 2020 e 2022, que 

tem como sua principal expressão o lançamento da pré candidatura de Carlito Brizola à prefeitura 

da cidade do Rio de Janeiro. 

Fruto da evolução do debate realizado em alto nível com os camaradas na Comissão de Enlace, 

aprovamos em maio a integração de quadros oriundos do PPL como convidados permanentes na 

Comissão Executiva Estadual, na Comissão Política Estadual e no pleno do Comitê Estadual em 

que os camaradas têm dado relevante contribuição política. 

A tarefa que está na ordem do dia é aprofundar o nível atual de interação dos quadros oriundos do 

PPL com as direções Municipais que devem promover todas as tratativas para que estes quadros 

participem do processo das conferências, que deve ser encarado por parte da militância comunista 

como momento de coroamento dessa integração em todos os organismos partidários, nas Bases, 

Comitês Distritais e principalmente nas direções Municipais e na direção Estadual. Cabe à 



Comissão Estadual de Enlace fazer a abordagem sobre a integração em cada cidade e analisar a 

necessidade de construção de Comissão de Enlace Municipal onde se fizer necessário.  

 


